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Estado de SP gera 
mais de 2 mil empregos
com carteira por dia

2024

O Estado de São Paulo gerou
560 mil empregos formais entre
janeiro e setembro deste ano. O
número representa um aumen-
to de 4% em relação ao mesmo
período do ano passado. Em
média, são cerca de 2 mil vagas
de empregos formais geradas
todos os dias em 2024. Os dados
foram apurados pela Fundação
Seade com base no Cadastro
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), do Ministério
do Trabalho e Emprego.

O resultado é expressivo em
nível nacional: os 560 mil em-
pregos formais em São Paulo re-
presentam 28% dos quase 2 mi-
lhões de empregos criados em
todo o Brasil nos primeiros no-
ves meses de 2024.

A distribuição dos novos
postos de trabalho formal em
São Paulo por setor se deu da
seguinte forma: serviços (312
mil novas vagas), indústria
(125 mil), construção (47 mil),
comércio (58 mil) e agrope-
cuária (18 mil). “O emprego
com carteira assinada não pa-
ra de crescer em São Paulo. Os
bons resultados refletem dire-
tamente nos programas de
transformação que estamos
promovendo, como o incenti-
vo ao empreendedorismo, a
redução da burocracia, os cor-

tes de gastos e a renegociação
de dívidas. Tudo isso, para for-
talecer a ainda mais a econo-
mia, com geração de postos de
trabalho e renda para os pau-
listas”, afirma o governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas.

TOTAL DE EMPREGOS 
Somente em setembro, fo-

ram criados 57 mil empregos
formais, resultado de 681 mil
admissões e 624 mil desliga-
mentos. Com isso, segundo o
Caged, o estoque de empregos
formais no Estado atingiu 14,4
milhões. Os resultados apura-
dos em setembro mostraram
variações positivas na indús-
tria (0,6%) e nos serviços
(0,5%) e relativa estabilidade
no comércio (0,2%) e na cons-
trução (0,0%).

Do total de 38 mil empregos
com carteira assinada criados
no setor de serviços em setem-
bro, destaque para atividades
administrativas e serviços com-
plementares (14 mil), saúde hu-
mana e serviços sociais (5 mil) e
transporte, armazenagem e
correio (5 mil). No acumulado
de 12 meses, o Estado de São
Paulo registrou 507 mil novos
empregos – resultado de 7,9 mi-
lhões de admissões e 7,4 mi-
lhões de desligamentos. 

VIOLÊNCIA

Menino de 4 anos morto pela
PM é enterrado em Santos
O

corpo do menino de
4 anos que morreu
durante uma ação da

Polícia Militar no Morro do São
Bento, em Santos, foi enterrado
ontem, no Cemitério da Areia
Branca, no litoral paulista. Ryan
da Silva brincava na rua quando
foi atingido por um tiro na barri-
ga. Ele foi levado ao hospital,
mas não resistiu Segundo a PM,
pela dinâmica da ocorrência, o
tiro foi disparado provavelmen-
te por um policial.

Amigos e parentes se reuni-
ram para prestar homenagens a
Ryan. Eles usavam blusas bran-
cas, e soltaram balões brancos.
Foi realizado um cortejo até o
Morro São Bento antes do sepul-
tamento. Na cerimônia, a mãe
do menino estava à frente, ao la-
do do caixão, na cadeira de ro-
das. Ela estava em estado de
choque.

O pai do menino, Leonel An-

drade Santos, morreu em feve-
reiro, aos 36 anos, após ser ba-
leado por policiais durante a
Operação Verão.

Outros dois adolescentes fo-
ram atingidos durante uma tro-
ca de tiros entre os policiais e
suspeitos. Um deles morreu. A
ação ainda deixou uma jovem
de 24 anos, vítima de bala perdi-
da, ferida de raspão.

Na quarta-feira, entidades
como a Ouvidoria da Polícia do
Estado de São Paulo, o Fórum
Brasileiro de Segurança Pública
e o Instituto Sou da Paz, além de
parlamentares como os deputa-
dos estaduais Eduardo Suplicy
(PT) e Ediane Maria (PSOL), di-
vulgaram nota de repúdio e in-
dignação com as mortes.

Presente no velório, o Ouvi-
dor da Polícia, Cláudio Apareci-
do, classificou a situação como
estarrecedora e elevou o tom
contra o comando da PM por

conta da presença de viaturas e
policiais no velório do menino. 

Parentes da vítima também
relataram ao Estadão a falta de
respeito com a cerimônia e o cli-
ma de intimidação por parte da
PM. O ouvidor chegou a discutir
com um dos policiais da força
tática que estava no local. Pro-
curada, a Secretaria da Seguran-
ça Pública ainda não se mani-
festou.

"Tenho certeza absoluta que
o esse policial que praticou essa
atrocidade contra essa criança,
ele deve estar desesperado. Ima-
gino que ele deve estar desespe-
rado. Essa certeza eu não tenho
em relação ao comandante dele
porque mandar viaturas para
porta do velório, impedir corte-
jo, atrapalhar cortejo, é uma falta
de respeito, de vergonha na cara.
É isso que a gente está vivencian-
do com a política de segurança
pública no Estado de SP ".

"É estarrecedor, desespera-
dor. Não sei como encontrar pa-
lavras para classificar o que está
acontecendo aqui na Baixada
Santista, o que está acontecendo
com a política de segurança pú-
blica no Estado de SP. A gente
não tem condições de admitir
que a principal política de segu-
rança pública que o estado te-
nha a oferecer para as pessoas
seja a política de morte."

Em nota enviada na quarta, a
Secretaria da Segurança Pública
de São Paulo (SSP-SP) informou
que os policiais reagiram ao se-
rem atacados por um grupo com
cerca de 10 suspeitos. Os agen-
tes faziam patrulhamento em
uma área de tráfico de drogas
quando foram recebidos a tiros.
A Polícia Civil abriu inquérito e
determinou perícia nas armas
apreendidas no local para escla-
recer a origem do tiro que ma-
tou a criança.

Porsche estava a 102 km/h quando
atropelou e matou motoboy em SP
CAIO POSSATI/AE

Laudo produzido pelo Insti-
tuto de Criminalística, da Supe-
rintendência da Polícia Técni-
co-Científica, concluiu que o
Porsche amarelo que estava
sendo conduzido por Igor Fer-
reira Sauceda, de 27 anos, preso
por atropelar e matar o motoci-
clista Pedro Kaique Ventura Fi-
gueiredo, de 21, estava a uma
velocidade de 102,375 km/h no
momento da colisão.

O assassino teve a prisão pre-
ventiva decretada e aguarda o
julgamento. A reportagem ten-
tou contato com a defesa de
Sauceda para comentar o laudo
do Instituto de Criminalística,
mas não teve retorno até o fe-
chamento deste texto.

O caso aconteceu na madru-
gada do dia 29 de julho, na Ave-
nida Interlagos (zona sul da ca-
pital paulista), local onde a ve-
locidade máxima permitida é de
50 km/h.

As investigações apontam
que Sauceda teria jogado o car-
ro de luxo propositalmente con-
tra o motociclista, após os dois
se desentenderem no trânsito.
Imagens de monitoramento fla-
graram o momento do choque,
que terminou com a morte de
Pedro Kaique.

A vítima trabalhava como

entregador, tinha um filho de
três anos e havia acabado de se
casar. Ele chegou a ser hospita-
lizado, mas não resistiu.

"Constatação da velocidade
no momento da colisão: através
da avaria registrada no momen-
to exato da colisão, a unidade
do PSM (Porsche Stability Ma-
nagement) registrou uma velo-
cidade de 102,375 km/h no mo-
mento do impacto (29/07/2024
01:15:53 AM). Esta é a velocida-
de real registrada, sem desvio
padrão ou margem de erro", in-
formou o laudo do IC.

Sauceda, que é sócio-admi-
nistrativo do restaurante Beco
do Espeto, na zona sul da capi-
tal, disse em depoimento à polí-
cia que passou a perseguir Pe-
dro Kaique porque o motoci-
clista teria quebrado o retrovi-
sor do carro de luxo, e que a co-
lisão teria acontecido por causa
de uma manobra realizada pela
vítima.

Afirmou, ainda, que trafega-
va em uma velocidade entre
60km/h e 70km/h, pouco acima
do permitido na Avenida Inter-
lagos (50 km/h)

No entanto, imagens de uma
câmera de monitoramento
mostram o Porsche em alta ve-
locidade, o que foi confirmado
pela Polícia Científica.

Os registros não captaram o

momento em que Pedro Kaique
teria quebrado o retrovisor do
Porsche.

No dia do acidente, o advo-
gado de Sauceda, Carlos Boba-
dilla, negou intencionalidade e
chamou o ocorrido de "fatali-
dade".

"Infelizmente, nós tivemos
uma fatalidade no dia de hoje. O
Igor estava voltando do seu tra-
balho com a namorada. O Igor
não havia ingerido qualquer be-
bida alcoólica, qualquer entor-
pecente, e infelizmente aconte-
ceu esta fatalidade", disse o de-
fensor, na época.

A Polícia Científica explicou
que, para se chegar à velocidade
no momento da colisão, preci-
sou recorrer à leitura da unida-
de eletrônica do PSM (sigla em
inglês para Porsche Stability
Management) feita por meio de
um aparelho chamado VAL,
uma espécie de caixa-preta do
carro que é, conforme o laudo,
"a responsável por ler os dados
da velocidade através da veloci-
dade individual das 4 rodas".

Ainda no laudo, o Instituto
de Criminalística descreve que
o acidente aconteceu após o
Porsche virar para a direita,
atingir Pedro Kaique e arrastá-
lo por 60 metros. A polícia afir-
ma que os motivos para essa
manobra "escapam à perícia".

"O veículo de placa CRX-0H18
(Porsche amarelo) trafegava
pela Av. Interlagos, no sentido
centro-bairro, quando na altu-
ra do numeral 7.312, por moti-
vos escapes à perícia, derivou a
sua direita, vindo a colidir sua
porção anterior contra a por-
ção posterior da motocicleta
placa GCB-5D99, que trafega-
va no mesmo sentido, arras-
tando-a por aproximadamente
60 metros,  até  se  chocarem
contra o poste semafórico, em
seguida contra o gradil metáli-
co do estabelecimento escolar
e, por fim, na árvore que ali se
encontrava."

Pela forma como aconteceu
o atropelamento, o Ministério
Público denunciou Igor Ferrei-
ra Sauceda por homicídio tri-
plamente qualificado - aquele
praticado por motivo fútil, com
o emprego de um meio cruel e
por impedir a defesa da vítima.

"O denunciado empregou,
outrossim, recurso que dificul-
tou a defesa da vítima, na me-
dida em que colheu Pedro de
forma absolutamente sur-
preendente e pelas costas, pois
o atropelou em alta velocidade
e atingindo primeiro a parte de
trás de sua motocicleta", apon-
tou a promotora Renata Cristi-
na de Oliveira Mayer na de-
núncia.

CRIME SEM CASTIGO

Ouvidoria da Polícia Militar e entidades 
repudiam morte de criança em Santos
CAMILA BOEHM/ABRASIL

A Ouvidoria da Polícia do Es-
tado de São Paulo, junto a enti-
dades de defesa dos direitos hu-
manos e parlamentares, mani-
festou repúdio e indignação
diante da morte de um menino
de 4 anos e um jovem de 17, du-
rante operação da Polícia Mili-
tar, na noite de terça-feira, no
Morro São Bento, em Santos.  

O menino Ryan da Silva An-
drade Santos, de 4 anos, estava
brincando com outras crianças
na calçada em frente à casa de
uma prima, quando foi atingido
por um disparo, que segundo
porta-voz da PM destacou em
nota, que “tudo indica, pela di-
nâmica da ocorrência, pela for-
ma como o cenário se dispôs ali,
que esse disparo partiu da arma
de um policial militar."  

Além de Ryan, os policiais
acertaram outros dois menores
de idade. Gregory Ribeiro Vas-
concelos, 17 anos, morreu no lo-
cal e o outro, de 15 anos, foi so-
corrido, passou por cirurgia e
não corre risco de morte.

“É inadmissível que a gestão
da Secretaria da Segurança Pú-
blica do Estado de São Paulo, as-
sim como o comando da PMESP
[Polícia Militar], considere a
morte, sobretudo de crianças,
como um resultado aceitável da
atuação das forças policiais. Este
tem sido o resultado cada vez
mais comum da atuação violen-
ta e desmedida da PMESP em
bairros pobres e nas periferias
do estado”, diz a nota das enti-
dades de defesa dos direitos hu-
manos.

Além da Ouvidoria, assinam
a nota a Associação Amparar,

Bancada Feminista, Centro de
Direitos Humanos e Educação
Popular, Comissão Arns, Co-
nectas Direitos Humanos,
Ediane Maria - deputada esta-
dual, Eduardo Suplicy - depu-
tado Estadual, Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública, Insti-
tuto Sou da Paz, Instituto Vla-
dimir Herzog, Movimento In-
dependente Mães de Maio, Re-
de de Proteção e Resistência
contra o Genocídio.

A nota frisa que, na atual ges-
tão, observa-se a realização de
ações indicativas de execuções
sumárias por agentes policiais,
sem freio ou controle efetivo pa-
ra os repetidos abusos aos direi-
tos fundamentais, além de uma
polícia militar que se sente legiti-
mada para agir com truculência
e verbalizando vingança, negli-
genciando o profissionalismo.

As entidades lembram casos
anteriores, como uma criança
de 7 anos ferida no olho, em
abril deste ano, em Paraisópolis,
que perdeu a visão após ser atin-
gida por um disparo durante
uma operação da PM enquanto
ia para escola. Em março, Ed-
neia Fernandes Silva, mãe de
seis crianças, foi morta por um
tiro na cabeça em uma praça de
Santos, durante uma interven-
ção da PM na chamada Opera-
ção Verão.

“Fica evidente que a trágica
morte de Ryan não é um inci-
dente isolado, mas sim conse-
quência de um modo de atua-
ção pautado pelo conflito e uso
da força desmedida, que pro-
move mortes e a violação de di-
reitos fundamentais, sobretudo
nas periferias do estado”, reite-
ram as entidades.

PRIMAVERA: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.
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